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RESUMO 

Este estudo procurou compreender a Dança de Salão como conteúdo nas aulas de 

Educação Física, por meio de intervenções em aulas embasadas em uma didática 

pautada na Pedagogia Histórico-crítica. O interesse por este estudo surgiu por notar a 

quase total ausência de abordagem do eixo dança nas escolas saindo do usual eixo da 

Educação Física, o Esporte, em busca do eixo Dança. A intervenção da pesquisadora 

visou ensinar o conteúdo Dança de Salão fundamentado nesta abordagem, com o 

objetivo de favorecer o ensino deste conhecimento nas aulas de Educação Física. 

Nestas aulas de intervenção, tivemos como método a pesquisa experimental, com 

caráter qualitativo, utilizando como instrumento para coleta e analise de dados: mapas 

conceituais, debates, vídeos e o processo de ensino de Gasparin (2009), para que 

pudéssemos apontar as implicações causadas após as intervenções. O resultado ao 

final do período de intervenção nos mostrou que esta abordagem crítica de Educação 

possibilitou uma aprendizagem significativa e consequentemente um aumento no 

interesse dos alunos pelo conteúdo, além disto, podemos oportunizar aos educandos 

uma visão diferenciada, mais crítica e que pode estimular o ensino da Dança de Salão 

como conteúdo. 
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Aprendizagrem. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

 

Nos últimos anos, em virtude de questões políticas que interferiram no 

âmbito da Educação Física, em algumas situações o Esporte tornou-se o único eixo 

abordado na escola, ficando de lado os outros conhecimentos que estruturam a 

disciplina de Educação Física: Jogos, Dança, Lutas e Ginástica, não oportunizando 

aos estudantes conhecerem e compreenderem os mesmos. Como defende Betti: 

 
A escola assumiu o ensino do esporte, praticamente como única 
estratégia. E esta é uma constatação fácil de ser percebida em toda 

instituição escolar, tenha ela ou não estrutura para tal. (BETTI, 1999 
p. 26). 
 
 

Levando este fato em consideração este estudo tem a Dança como eixo 

estruturante da disciplina Educação Física e a Dança de Salão como um de seus 

conteúdos a serem ensinados nas aulas de Educação Física. 

 Por meio de experiências obtidas nos estágios, sabemos que geralmente, a 

Dança nas escolas é considerada apenas em apresentações para dias festivos, 

deixando de estudá-lo como um saber curricular necessário aos educandos, ou seja, 

não possibilitando aos mesmos apropriarem-se deste. Diante do apresentado, o 

presente trabalho pesquisou como a Dança de Salão estava sendo abordada como 

conteúdo nas aulas de Educação Física para o ensino médio, além de fazer uma 

intervenção de dezesseis aulas, tendo como embasamento “uma didática para a 

pedagogia histórico-crítica” escrito por João Luiz Gasparin (2009), utilizando o 

Estágio Obrigatório para a intervenção. 

Ao fazer uma sondagem sobre a Dança nas aulas de Educação Física, 

alguns professores afirmam não ter preparo para lecionarem sobre este eixo, mas os 

cursos de graduação oferecem uma visão geral sobre o mesmo, o suficiente para 

iniciar o trabalho, porém é fundamental que o professor aprofunde seu conhecimento 

sobre a Dança, são atitudes necessárias do professor em qualquer conteúdo ou 

área de conhecimento, este aprofundamento pode ser buscado em cursos da 

especificidade de dança ou Dança de Salão que são oferecidos para toda sociedade 

e também nos cursos pós-graduação dos mesmos conhecimentos. Outra explicação 

para a falta deste conteúdo nas escolas pode estar relacionados aos alunos terem 
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certa repulsa sobre a dança em geral, mas isso ocorre muitas vezes, por não 

conhecerem ou por terem uma visão limitada do mesmo, que destaca apenas os 

que sabem dançar em detrimentos dos que não sabem. Uma situação que poderia 

ser modificada se o conteúdo Dança de Salão fosse abordado como um 

conhecimento a ser aprendido não somente no âmbito da ação, do fazer, mas 

também nos aspectos históricos e sociais. Pois estes conhecimentos unidos dão 

maior suporte para uma aprendizagem significativa. 

Assim tendo como abordagem de ensino a Pedagogia Histórico-Crítica e 

uma Didática também baseada nesta, buscamos organizar o ensino do conteúdo 

Dança de Salão nas aulas de Educação Física, tendo como estratégia de ensino o 

ritmo forró, por fazer parte do cotidiano da maior parte dos jovens. Tendo como 

hipótese a compreensão e aceitação dos alunos dos conteúdos, das estratégias de 

ensino e do processo pedagógico. 

A grande dúvida que nos fez tratar deste tema é que ao voltarmos para o 

eixo Dança e especificamente ao conteúdo Dança de Salão, como estruturar as 

aulas de Educação Física tendo este como conteúdo, a partir da pedagogia de 

ensino histórico-crítica? 

Esta pesquisa teve como objetivo geral favorecer o ensino da Dança de 

Salão nas aulas de Educação Física e como princípio teórico a Pedagogia Histórico-

crítica. Possibilitando um estudo aprofundado sobre o tema. E como objetivos 

específicos: favorecer o ensino da dança nas aulas de Educação Física; possibilitar 

a compreensão da Dança de Salão como um fenômeno culturalmente construído; 

compreender e vivenciar a didática de Gasparin (2009) para a Pedagogia histórico-

crítica, além de construir um referencial teórico que sustente uma possibilidade 

sobre o que deve ser ensinado sobre a Dança de Salão como conteúdo. 

Assim o presente trabalho se justifica por mostrar que a Dança de Salão 

pode ser ensinada na escola possibilitando aos educandos uma maior compreensão 

de sua motricidade, descartando a ideia de perfeccionismo e rendimento. 

Favorecendo a compreensão histórica e cultural da mesma.  

Neste sentido, a organização dos saberes sobre Dança de Salão contribuirá 

para os professores da educação básica, compreender a importância de ensinar 

este conteúdo nas aulas de Educação Física. 
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Essa pesquisa tem relevância na medida em que é verificada a falta do 

ensino deste eixo e conteúdo nas aulas de Educação Física. E ainda a falta de uma 

teoria que possibilite o ensino destes sem a visão desenvolvimentista. 

Esperamos que esta pesquisa contribua para que os alunos compreendam a 

Dança de Salão com suas características, históricos e ritmos que a compõe, tendo 

como vivencia a prática do forró como estratégia de ensino. 

Para a construção deste trabalho precisamos de um capítulo que 

destacasse os saberes necessários ao educador; uma metodologia que desse 

suporte para uma intervenção orientada com instrumentos de análise processuais: 

observação, atividades avaliativas, debates e outros; e a conclusão da pesquisa. 
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CAPÍTULO I  

 

2.1  SABERES NECESSÁRIOS PARA O EDUCADOR: A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 

 

A Pedagoigia Histórico-Crítica é fundamentada por Dermeval Saviane, 

com o objetivo de compreender a Educação no contexto social, ou seja, tem 

como principal sustentação os conhecimentos construídos historicamente e 

empenhasse em “compreender a questão educacional a partir do 

desenvolvimento histórico objetivo”(TEIXEIRA, 2003 p.180 apud SAVIANE, 

1989, p. 23). 

Segundo essa teoria a educação deve buscar uma intervenção 

mediadora na sociedade, tendo assim autonomia para agir sobre a mesma, 

para que a prática do sujeito possa causar mudanças nessa sociedade. Na 

Dança as mudanças podem ser comportamentais, afetivas, motoras e 

conceituais. Portanto a prática social é o ponto de partida dessa teoria e como 

diz o autor o ponto de chegada do processo de ensino. 

Quanto ao processo de ensino e aprendizagem Saviane (1989) explica 

que o ensino deve começar pela problematização tendo como foco a prática 

social. E ainda pensando em uma intervenção teórico-prática, que possibilite ao 

aluno entender-se como sujeito que pode interferir na sociedade de forma 

crítica. Para que isso seja possível o professor deve causar inquietações, 

dúvidas, debates que estimulem o aluno a ter iniciativa de querer aprender. 

Além disso, o professor deve buscar conhecer seu aluno e suas relações 

sociais, para que o conhecimento escolar possa ter como base de inquietações 

o cotidiano dos mesmos causando assim a possibilidade de construção de 

conhecimentos significativos. Nesta perspectiva os professores e os alunos são 

coautores do processo de ensino e aprendizagem. 

 

O verdadeiro método é aquele que leva o aluno (através da 
análise contínua da própria realidade) de uma visão caótica do 
todo (síncrese), à síntese, ou seja, percebendo as múltiplas 
determinações que geram a totalidade da realidade à sua volta 
(SAVIANE, 1999, p. 83). 
 

Desta forma o papel do professor é fundamental no processo de ensino 

e aprendizagem, isso quando sua prática é vinculada com a prática social que 
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envolve seus alunos, assim os conteúdos também estão. Harmonizando os 

conhecimentos científicos da área com a realidade envolvida, em outras 

palavras, os interesses sociais e a educação estão vinculados. E de acordo 

com Saviane (1999), vinculados “explicitamente”. Então, os conhecimentos 

científicos, são valorizados na Pedagogia Histórico-Crítica, por isso existe a 

preocupação para que a contextualização não seja confundida com liberdade 

do aluno em escolher o conteúdo que quer aprender. O conteúdo é definido 

pelo professor e a equipe pedagógica, os alunos podem interferir, ainda 

dependendo da intervenção do professor e na estratégia de ensino do 

conteúdo que deve ser transformador para o aluno, em função das 

necessidades sociais. O conteúdo ainda deve ser disposto das partes para o 

todo e do todo para as partes. 

A partir dessa visão podemos dizer que a Pedagogia Histórico-Crítica 

privilegia uma visão histórica do conhecimento humano. O que envolve a 

delimitação das relações entre educação, política e sociedade, “levando à 

compreensão do processo que determina a construção da realidade social 

atual”, como diz Teixeira (2003, p. 181). 

Saviane (1999) defende a escola como ponto de referência para 

democratização de conhecimentos, inserindo as pessoas numa visão mais 

crítica da sociedade, ou seja, a Pedagogia Histórico-Crítica articula o processo 

de ensino e aprendizagem com a superação da sociedade, através da tomada 

de decisão dos sujeitos que envolvem essa sociedade. 

Essa teoria aponta como ponto de partida a prática social, e que 

durante todo o processo se vinculará com os conhecimentos específicos da 

área, ou seja, com os conteúdos definidos pelo professor para ensinar, isso 

ocorrerá por meio da intervenção do mesmo, que terá como ponto de chegada 

o aluno com uma visão crítica de sua prática social. 

 

 

 

2.1.1  DIDÁTICA PARA A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 
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A pedagogia histórico-crítica redigida por Saviani (1995) foi defendida e 

formulada em uma didática por Gasparin (2009) no livro “Uma Didática para a 

Pedagogia Histórico-Crítica”, no qual se apoiou na Teoria Dialética do 

Conhecimento e a Teoria Histórico-Cultural como suporte epistemológico, ou 

seja, um suporte de entendimento dos fatos com caráter lógico. Tendo como 

pressuposto, auxiliar os professores a terem um pensamento crítico sobre suas 

aulas por meio da metodologia dialética do conhecimento que estrutura e 

desenvolve o processo de construção do conhecimento escolar. 

Neste processo pedagógico devemos possibilitar aos educandos, por 

meio do processo de abstração, ou seja, sair de um patamar inferior e por meio 

da reflexão ir para um patamar superior de conhecimento, a busca da 

compreensão da essência dos conteúdos estudados. 

Nesta didática Gasparin (2009) defende uma intervenção que perpassa 

por cinco fases – Prática Social Inicial do conteúdo, Problematização, 

Instrumentalização, Catarse e Prática social final do conteúdo. Por meio destas 

buscou-se explicar as práticas docentes e discentes do ensino.  

A Prática Social Inicial são os conceitos iniciais construídos pelos 

alunos no primeiro contato com o tema a ser estudado, ou seja, conhecimentos 

estes construídos com conceitos sociais e culturais de uma sociedade, sendo 

relevante e de interesse do professor, para que os mesmos saibam quais as 

pré-ocupações que perpassam a realidade de seus alunos e a relação destas 

com o tema. Fazendo assim com que haja maior interesse por parte dos 

mesmos, favorecendo a tomada de consciência. Neste sentido, afirma o autor: 

 

Os conteúdos não interessam a priori e automaticamente, aos 
aprendentes. É necessário relacioná-los aos conceitos 
empíricos trazidos por eles. Desta forma, o professor 
contextualizará, dentro da disciplina, o conhecimento dos 
educandos (GASPARIN, 2009 p. 15). 

 

Portanto podemos destacar que a Prática Social é comum a toda uma 

sociedade, no qual cada sujeito posiciona-se de formas diferentes em relação a 

mesma com o todo. Desta forma ressaltamos que o diálogo pedagógico se 

firma na relação entre professor e aluno. “É de ressaltar que o diálogo 
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pedagógico não se estabelece entre a intersubjetividade de professor e alunos, 

mas, sim, na relação entre ambos” (GASPARIN, 2009 p. 19). 

Enfim cabe ao professor fazer as ligações entre o conteúdo escolar e a 

dimensão social que ele possui. Assim passamos a questionar os alunos 

fazendo referencia ao conteúdo sistematizado, passando para a fase da 

Problematização. 

A Problematização é o “elemento-chave” na relação entre teoria e 

prática. É o momento que se inicia a elaboração do conhecimento 

sistematizado, ou seja, encontrar a relação do fazer cotidiano e a cultura já 

elaborada. 

O professor deve utilizar a problematização como um desafio para o 

aluno, que fará com que ele seja instigado a buscar conhecimentos para então 

encontrar soluções para os problemas apresentados. 

Por meio do conteúdo determinado, a problematização tem a finalidade 

de indagar as principais interrogações levantadas na prática social. Estas 

orientarão todo o processo de ensino e aprendizagem, favorecendo assim 

alcançar os objetivos propostos pelo professor para o conteúdo.  

Nesta fase o professor também deve mostrar aos educandos os 

primeiros conceitos e definições do conteúdo em questão. Assim proporcionará 

ao mesmo uma visão mais ampliada do assunto e facilitará para um 

aprendizado significativo. Neste aspecto ressalta-se a “interdisciplinaridade 

singela”, que facilitaria ao aluno olhar o mesmo objeto em diferentes 

perspectivas. “É o enfoque da ‘interdisciplinaridade singela’ que se pretende 

explicitar quando é traduzido o conteúdo em questões desafiadoras” 

(GASPARIN, 2009 p. 41). 

Portanto consideramos que a Problematização é o momento que o 

aluno inicia a tomada de consciência crítica. É o que conduz o processo de 

ensino e aprendizagem. Assim a aprendizagem gradativamente assume um 

significado para o sujeito. Podendo então partir para o conhecimento 

aprofundado, uma realidade científica, alcançando a Instrumentalização. 

A Instrumentalização é a terceira fase, na qual os conceitos científicos 

se estruturam, é o caminho por onde perpassa o conteúdo sistematizado, o 

qual é posto a disposição dos alunos, para que possam apropriar-se deste, 
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compreendendo-o e recriando-o, sendo assim, agente da sua construção 

social, tanto pessoal como profissional.  

Para a apropriação desde conteúdo é necessário o papel do educador 

e dos educandos, ou seja, por meio da apresentação sistemática do conteúdo 

o professor oferece subsídios aos alunos para que por meio da ação 

intencional se apropriem desse conhecimento. 

Portanto existe uma relação entre os alunos, professores e o conteúdo, 

que são interligados pela mediação do professor. Assim relacionando-os em 

um processo de ensino e aprendizagem. 

 

Nenhum dos três elementos do processo pedagógico é neutro, 
todos são condicionados por aspectos subjetivos, objetivos, 
culturais, políticos, econômicos, de classe, do meio em se 
encontram ou de onde provêm. (GASPARIN 2009 p. 49). 

 

O autor ainda defende que a aprendizagem é intrapessoal, pois resulta 

de uma interação entre os elementos, na qual é considerado “a ação do sujeito 

sobre o objeto e deste sobre o sujeito”, sabendo que a ação do sujeito é 

consciente e crítica. 

O processo pedagógico desta abordagem é comparado a um espiral, 

no qual para que possa avançar em um conteúdo é necessário retomar o que 

já foi estudado e dar continuidade no que será novo. E para que essa fase 

contemple este processo é necessário rever as ações didático-pedagógicas 

apresentadas também por Gasparin (2009): experiência do professor, 

conteúdo, interesse e necessidade dos alunos e concepção teórico-

metodológica. Então a tarefa do professor e dos alunos desenvolve-se por 

meio destas ações, utilizando um processo conjunto. Assim ocorrendo o 

confronto entre o conhecimento cotidiano e o científico, para que o aluno partir 

do saber já existente utilize o novo saber, para que tenha um pensamento mais 

crítico e elaborado.  

Uma estratégia valida para que o aluno possa fazer essa relação é o 

diálogo, que deve ser continuo até que seja visível a compreensão do conteúdo 

ensinado. Assim o professor utiliza de instrumentos teóricos e práticos para 

explicar e relacionar o que foi considerado importante na fase da 

problematização, estruturando os conceitos científicos. Levando em 
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consideração o processo mental destes conceitos, ou seja, a tomada de 

consciência. 

Agora partindo do pressuposto que a tomada de consciência é 

sinônimo de generalização, entendemos que o mesmo é a formação de um 

conceito superior do conteúdo estudado. Isto porque Vigotski (2001, p. 290) 

afirma: 

 

A tomada de consciência se baseia na generalização dos 
próprios processos psíquicos que redunda em sua apreensão. 
Neste processo manifesta-se em primeiro lugar o papel 
decisivo do ensino. Os conceitos científicos – com sua relação 
inteiramente distinta com o objeto - mediados por outros 
conceitos – com seu sistema hierárquico interior de inter-
relações -, são o campo em que a tomada de consciência dos 
conceitos, ou melhor, a sua generalização e a sua apreensão 
parecem surgir antes de qualquer coisa. 

 

 

Desta forma, os conceitos devem ser entendidos juntamente com um 

sistema de relações de generalidade, assim determinando seu grau de 

generalidade. 

Para essa construção da generalização é necessário levar em 

consideração o desenvolvimento do educando, para que o mesmo tenha a 

possibilidade de construir os conceitos de situações reais a ele, ou seja, não 

ensinar as técnicas do esporte para alunos do ensino infantil, pois não será 

compreendido por eles. 

Ainda devemos rever que todo conceito, conhecimento, conteúdo, é 

primeiramente apropriado pelo sujeito por meio da imitação de pessoas 

próximas, são estes que vão ser posteriormente confrontados com os 

conhecimentos científicos debatidos em sala de aula. 

 

Fica evidente, desta forma, que antes de a criança se apropriar de 
um conhecimento, de um conteúdo, de um conceito, eles são 
apropriados segundo uma determinada forma que lhe é passada pó 
outra pessoa. Isto é, o primeiro passo do ensino e da aprendizagem 
é a imitação. (GASPARIN, 2009 p. 85). 

 

Estes saberes podem então serem analisados com conceitos 

espontâneos, no qual, será valorizado o objeto ao qual se refere ou serem 
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analisados com conceitos espontâneos, no qual a valorização é realmente do 

conhecimento em si, o objeto fica em segundo plano. Isto é, os conceitos 

espontâneos são estabelecidos no confronto da criança com o objeto, no qual, 

serão buscadas explicações nos adultos, assim desenvolve o conhecimento do 

que pode se realizar com este objeto. Já os conhecimentos científicos se 

iniciam por meio de uma atitude mediada em relação ao objeto, ou seja, a 

criança busca primeiramente entender o conceito depois o objeto, isto já ocorre 

na escola com a intervenção do professor em situações complexas. 

Portanto a instrumentalização leva em consideração que os conceitos 

científicos fazem parte de um sistema e são construídos por intermédio de uma 

tomada de consciência, implicando em uma relação entre o conceito 

espontâneo e o mesmo. Fazendo assim, com que o conceito cientifico 

sobreponha o conceito espontâneo, ou seja, por meio do conhecimento 

generalizado o educando analisa criticamente suas ações cotidianas e busca 

explicá-las com os conceitos científicos formados destas ações. Também 

entendido como tomada de consciência da ação. 

Sendo assim o papel do professor nesta fase é criar situações que 

possibilitem aos alunos o contato com a realidade cientifica, proporcionando 

condições de análise e a construção de conhecimentos sistematizados. Sendo 

então facilitador, incentivador, motivador e mediador do conhecimento. Isto é, o 

professor define as relações e estabelece a ligação entre os conceitos 

científicos e cotidianos. Proporcionando situações que facilita a aprendizagem, 

por meio de ações intencionais que conduzem os alunos a reflexão sobre o 

conceito proposto. 

Este processo, mediado pelo professor com conceitos científicos, ainda 

não entendidos pelos educandos, passa a ser aprendido após a reconstrução 

destes conceitos por eles mesmos. E para isso, utiliza-se de técnicas 

pedagógicas como as apresentadas por Gasparin (2009, p. 107): “a ação do 

professor, sua atitude profissional, a forma de tratar o conteúdo, os 

relacionamentos entre professor e alunos e entre os próprios alunos, as 

ligações do conteúdo com a vida real dos aprendizes e com o contexto social 

maior”. Ainda podendo utilizar de técnicas convencionais ou tecnológicas para 

estratégias em aulas. Contemplar as aulas com interdisciplinaridade e 
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contextualização, utilizar do diálogo para resolver problemas, entre outras. Mas 

principalmente ter como embasamento a relação e interação entre o professor, 

o aluno e o conteúdo. 

Esse processo pedagógico necessita de atitudes e ações do professor 

e dos alunos nos três momentos essenciais: antes, durante e depois da aula. 

Buscando fazer uma análise de todo este caminho que deve ser percorrido 

para que o conhecimento possa ser apropriado pelo aluno. Levando em 

consideração que este conhecimento será utilizado fora da escola, tanto pelo 

aluno como pelo professor. Assim os alunos criam sua aprendizagem e a 

capacidade de sintetizar o que foi aprendido, o que chamamos de Catarse. 

Catarse é a capacidade que o aluno obteve de fazer uma síntese do 

que lhe foi ensinado. Que é mais bem explicado por Gasparin (2009 p. 123). 

 

Uma vez incorporados os conteúdos e os processos de sua 
construção, ainda que de forma provisória, chega o momento 
em que o aluno é solicitado a mostrar o quanto se aproximou 
da solução dos problemas anteriormente levantados sobre o 
tema em questão. 

 

É o momento em que o aluno traduz a compreensão que teve de todo 

o processo de aprendizagem, seria a manifestação dos novos conceitos 

entendidos. Assim, vendo a prática social de uma maneira mais consistente e 

elaborada, podendo responder então os questionamentos que apareceram na 

Problematização e Instrumentalização. 

Desta forma chegamos à conclusão que no processo pedagógico o 

educando inicia-se com conceitos empíricos da realidade, de forma que tudo é 

natural e normal. E chega ao fim do processo com uma visão de que tudo pode 

ser histórico, mas nem sempre natural, pois pode ser modificado, isto é, a 

realidade é vista de uma forma mais concreta. 

Assim percebemos que o conteúdo apropriado pelo aluno veio de uma 

construção social e histórica. Tornando possível sua intervenção na sociedade 

de forma autônoma e crítica.  

Entende-se então que a Catarse é a expressão mais evidente de que 

houve aprendizagem. E para que o professor proporcione a Catarse para seus 

alunos é necessário criar situações e condições para possam mostrar o que 
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apreendeu de forma teórica ou prática por meio de uma síntese, sendo a 

síntese a sistematização do conteúdo adquirido, apontando suas conclusões. 

Para que assim ele possa partir para o próximo passo que é agir na sociedade, 

utilizando seus novos conhecimentos, ou seja, partimos para a Prática Social 

Final. 

Prática Social Final é posicionar-se e compreender a realidade de uma 

nova perspectiva. Em relação ao concreto e ao essencial. É estabelecer uma 

nova postura prática do conteúdo cotidiano. É também a transposição do 

teórico para o prático dos objetivos impostos pelo estudo. E para a pedagogia 

histórico-crítica é o retorno para a prática social após a apropriação e vivencia 

dos conceitos ensinados nas outras fases. Portanto é o ponto de chegada do 

processo pedagógico.  

Esta é a fase de maior clareza e compreensão dos conceitos 

estudados dentro da totalidade e para que se concretize é necessário intervir 

com a prática transformadora, que exige uma ação real do sujeito, ou seja, uma 

aplicação do que aprendeu. Favorecendo agora uma nova ação mental. 

O autor defende que esta fase esta estabelecida entre a prática 

pedagógica e a prática profissional apontado assim que:  

 

Durante o processo de sua formação no ensino fundamental e 
médio ou na formação inicial em nível superior, o educando 
ainda não se encontra habilitado legalmente para o exercício 
da profissão que escolheu. Por conseguinte, sua prática final 
do conteúdo será sempre uma prática, em maior medida, 
pedagógico-escolar e futuramente profissional. (GASPARIN, 
2009 p. 141) 

 

Mas não podemos esquecer que a finalidade da escola primeiramente 

é formar cidadãos e depois preparar para a prática profissional. Podendo 

auxiliar a escola e a sociedade, possibilitando ao aluno agir de forma 

autônoma, confirmando que o mesmo pode agora agir sozinho, utilizando os 

conteúdos científicos aprendidos na escola, na sociedade. Sendo esse 

processo resultado da ação docente. 
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CAPÍTULO II  

 

 2.2 DANÇA NA ESCOLA 

 
Num país tão rico em ritmos e danças, parece paradoxal um 
programa de Educação Física centrado em esportes e 
ginástica. O professor, no entanto, perguntar-se-á como inserir 
essa modalidade para os alunos que até então não 
vivenciaram essas experiências em aula. (BRASIL, 2000 p. 44) 

 

Tendo como pressuposto que a Educação Física estuda o homem em 

movimento, ou seja, movimentos historicamente construídos. A dança, como 

sendo uma expressão corporal que se manifesta culturalmente, pode e deve 

ser considerado um dos eixos que estruturam a Educação Física. 

Na Escola a Educação Física é redigida pela Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional e tem como suporte os Parâmetros que referem a 

objetivos propostos para as etapas de ensino, como é também as Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná de 2009: que os eixos 

da Educação Física são Jogos, Dança, Esporte, Lutas e Ginástica. 

Quando se trata de dança na escola é “[...] fundamental buscar no 

encaminhamento das aulas a relação dos conteúdos próprios da dança com os 

elementos culturais que a compõem.” Paraná (2008, p. 73). Levando em 

consideração estes conteúdos, devemos enfatizar os mesmos como 

manifestações da cultura corporal, facilitando assim a compreensão dos alunos 

sobre cada estilo da dança. 

Sendo a Dança um eixo, é possível observar que os professores 

geralmente dão preferência em ensinar esportes como é apontado por Betti 

(1999). Cabe ao professor de Educação Física incentivar seus alunos para 

terem uma visão critica e reflexiva sobre a dança, colocando-a como conteúdo 

que possibilita uma linguagem corporal que se manifesta através de 

movimentos construídos através da cultura e experiência de cada sujeito. 

Pensando e agindo desta forma a escola pode mudar essa realidade: 

 

A escola pode, sim, fornecer parâmetros para sistematização e 
apropriação crítica, consciente e transformadora dos conteúdos 
específicos da dança e, portanto, da sociedade. A escola teria, 
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assim, o papel não de “soltar” ou de reproduzir, mas sim de 
instrumentalizar e de construir conhecimento em/por meio da dança 
com seus alunos, pois ela é forma de conhecimento, elemento 
essencial para a educação do ser social. (BARBOSA apud 
MARQUES, 2011, p. 22). 

 
 

Cabe a escola oportunizar a construção desse conhecimento por meio 

da Dança que contém estilos a serem ensinadas ao longo da Educação Básica 

como: Danças Folclóricas, Dança de Salão, Dança de Rua, Danças Criativas, 

Danças Clássicas. 

 

2.2 .1  DANÇA DE SALÃO NA ESCOLA  

 

A Dança de Salão nos últimos anos tornou-se um dos estilos de dança 

mais dançados em virtude das músicas de sucesso como: o sertanejo, o forró 

universitário, o pagode, entre outros. São ritmos do cotidiano dos alunos e 

fazem parte dos conteúdos de dança nas aulas de Educação Física. 

Para compreendermos o motivo pelo qual a Dança de Salão deve estar 

presente nas aulas de Educação Física é fundamental a compreensão do 

histórico, da caracterização e dos estilos que a compõe. 

A Dança de Salão surgiu na Europa, entre os séculos XV e XVI, no 

Renascimento. Chamada assim por ser o ato de dançar a dois em um salão, 

que foi também conhecida como Dança Social por proporcionar relações 

sociais. Era uma forma de lazer muito apreciada, desde a nobreza até o povo 

em geral praticavam este estilo de Dança em momentos de confraternização e 

comemoração. 

Esta dança a dois era ritmada e exigia contato e entrosamento do casal 

foi difundida pelo mundo levando costumes de um povo a outro, que 

praticavam a mesma em reuniões sociais, originando-se uma variedade de 

ritmos, que eram dançados de acordo com cada sociedade em diferentes 

estilos. 

Assim aconteceu no Brasil, a Dança de Salão foi trazida inicialmente 

pelos portugueses, no século XVI, mas também marcada com a vinda dos 

imigrantes de outras partes da Europa, que acabaram por se misturar com as 

danças já existentes na região. Com toda essa mistura de costumes e estilos o 
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Brasil tornou-se o precursor de vários ritmos e estilos de danças, modificando a 

dança europeia e surgindo danças típicas brasileiras. Como diz Perna (2005) “o 

gosto popular nacional deu novas características às danças de salão 

européias, havendo uma mistura da cultura de música e de dança local”. 

No final do século XIX e inicio do século XX que a Dança de Salão 

tornou-se moda, com ritmos como valsa, maxixe, xote e quadrilha, ritmos 

refinados, inclusive a quadrilha que só mais tarde tornou-se popular. 

Com o surgimento das discotecas a preferência dos jovens passou a 

ser a Dança individual, que permitia maior liberdade na dança. Mas ainda 

restaram alguns grupos que buscavam não perder essa cultura, principalmente 

no Rio de Janeiro onde as gafieiras permanecem até hoje. 

No final dos anos 80 com o surgimento da lambada que a Dança de 

Salão tomou força. Logo após, surgiu o Forró que é dançado até hoje.  

Atualmente uma das interferências na Dança de Salão é a divulgação 

da mesma em programas de TV, o que faz com que muitas pessoas procurem 

as academias de Dança em busca de ritmos não tão usuais como zouk, salsa, 

rock’roll, westcoast swing. Além dos ritmos já conhecidos como forró, bolero, 

valsa, sertanejo, samba de gafieira entre outros. Podemos considerar pela 

própria trajetória da Dança que há possibilidade da mesma estar inserida no 

contexto escolar. 

 

2.2.2  FORRÓ O RITMO ESTRATÉGICO  

 

O Forró é uma ótima estratégia para ensinar nas aulas de Dança de 

Salão, por sua origem, história e valor cultural assumido principalmente no 

mundo dos jovens. 

O Forró é  caracterizado como diversão, danças, músicas, tudo que se 

relaciona com bailes e foi no nordeste que esse ritmo surgiu. Quanto à 

nomenclatura, não a uma origem certa, existem varias hipóteses que buscam 

explicá-la, uma delas é a derivação da palavra forrobodó. Eram festas 

populares no Nordeste, conhecidas como “festa para ralé”, na qual costumava 

haver muita dança. Está versão é defendida por Quadros e Volp (2005). Outra 

possível origem, é que a palavra surgiu do inglês, for all, que se traduz como 
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dança “para todos”. Está é a versão mais conhecida. E surgiu devido às festas 

frequentadas por operários de estradas de ferro do nordeste que eram 

administradas pelos ingleses que as chamavam de for all, que soava para os 

nordestinos como forró. Um dos autores que defendem essa teoria é Perna 

(2005). 

O Forró como dança e/ou como música sempre teve grande aceitação 

na região Nordeste, tendo características simples e básicas, derivando vários 

estilos como xote, baião, forró pé de serra, miudinho, xaxado e outros, foi só no 

início de 1996 que o Forró sofreu algumas alterações tornando-se o “Forró 

Universitário”, que perdeu essas derivações mantendo as características de 

todos, mas não os diferenciando, na dança foram criadas evoluções de braços, 

giros e até mesmo acrobacias que derivaram de ritmos como salsa, samba de 

gafieira e outros. E nas músicas foram acrescentados instrumentos eletrônicos, 

mas permanecendo os instrumentos característicos como zabumba, sanfona e 

triangulo. O que tornou um estilo mais receptivo para jovens da época. 

Com esse Forró inovado a busca pela Dança se tornou maior e por 

sujeitos cada vez mais jovens. Com essa grande procura as academias 

aproveitaram para divulgar ritmos não tão usuais, que estão cada vez mais 

populares. 

Atualmente existem várias casas noturnas que tocam Forró tornando 

um dos mais dançados no Brasil. Portanto podemos considerar o Forró como 

um ritmo a ser ensinado na escola por fazer parte do lazer e da cultura de todo 

o Brasil. 
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3  METODOLOGIA 

 

3.1  TIPOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

O presente estudo é uma pesquisa de campo que apresenta uma 

abordagem qualitativa, no qual o interesse volta-se “[...] ao lado subjetivo dos 

fenômenos, buscando depoimentos que se transformam em dados relevantes 

também oriundos de pessoas simples.” (DEMO 2005, p. 113). O mesmo que 

tem caráter experimental, pois “a pesquisa experimental tenta estabelecer 

relações de causa e efeito. Isto é, uma variável independente é manipulada 

para julgar seu efeito sobre uma variável dependente” como afirmam THOMAS 

e NELSON (2002, p.304). Portanto este trabalho fez intervenções 

experimentais sobre a teoria histórico-crítica e a didática da mesma que é 

defendida por Gasparin (2009), esperando um efeito positivo ou negativo, em 

relação ao processo de ensino aprendizagem. 

 

3.2  SUJEITOS/PARTICIPANTES 

 

Os sujeitos dessa pesquisa foram alunos matriculados no ensino médio 

de uma instituição pública na região norte da cidade de Apucarana/PR. Os 

alunos eram de uma turma de 3º ano, na faixa etária de 16 a 24 anos de idade. 

Foram 28 alunos, sendo 16 do gênero femininos e 12 do gênero masculino. 

 

3.3 PROCEDIMENTOS 

 

A pesquisadora utilizou o estágio obrigatório para a intervenção, 

fazendo também o levantamento de dados na instituição. 

Após a autorização da direção da instituição, bem como a liberação da 

estrutura física, foram agendados os dias para a intervenção. O período foi de 

2 meses com 16 aulas. 

Para o inicio da pesquisa foram realizadas 10 horas/aula de co-direção 

com o professor da turma escolhida. Para que a pesquisadora pudesse fazer 
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uma avaliação diagnóstica do estabelecimento, alunos e o método de ensino 

do professor. Logo após o grupo experimetal iniciou-se o programa de 

intervenção, que totalizaram 16 (dezesseis) aulas, sendo aulas geminadas, as 

aulas duravam 80 (oitenta) minutos, sendo quatro aulas por semana em dois 

dias, em horário fixo, conforme agendamento prévio da Escola, no qual, o 

enfoque da pesquisa foi a Dança de Salão como conteúdo nas aulas de 

Educação Física destacando o Forró como estratégia de ensino, partindo da 

teoria histórico-crítica de ensino e aprendizagem, vivenciando a didática de 

Gasparin (2009), como já explicado na revisão de literatura.  

 

3.4  INSTRUMENTOS  

 

Utilizamos como instrumento da pesquisa, aulas de Educação Física 

no colégio escolhido, com avaliações processuais, por meio da observação e 

questionamentos orais realizados pela pesquisadora, seguindo os métodos 

didáticos de Gasparin, a avaliação da pesquisadora foi realizada durante todo 

processo, considerando principalmente os conceitos formados na Catarse e 

colocados a prova na Prática Social Final. Ainda foram utilizados instrumentos 

como vídeos, atividades avaliativas, debates e mapas conceituais para auxiliar 

na avaliação da pesquisa. Procedimentos detalhados nos planos de aula 

(Apêndice A). 

E para a avaliação das aulas ministradas pela pesquisadora foi 

considerada a avaliação do supervisor de estágio e orientador de campo, que 

seguem o modelo padrão de avaliação de estágio da UEL. 

 

3.7  ANÁLISE E DISCUSSÃODOS DADOS 

 

Buscamos analisar o grau de interesse e de aprendizagem dos alunos 

nas aulas de Educação Física tendo como conteúdo a Dança de Salão, 

estratégia das aulas o Forró e como fundamentação teórica de ensino e 

aprendizagem a pedagogia histórico-crítica. 

A princípio os alunos estavam desconfortáveis nas aulas, a maioria não 

demonstrava interesse algum. Considero como explicação a mudança do 
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método de ensino, pois as aulas de Educação Física antes da intervenção da 

pesquisadora não tinham embasamento teórico, estavam acostumados com 

“aulas livres” e passaram a ter aulas com a intervenção do professor e a 

necessidade da participação dos mesmos. 

Ao chegarmos ao fim da intervenção foi possível perceber o grande 

interesse dos alunos nas aulas, a participação dos mesmos e a aprendizagem 

dos conhecimentos ensinados. Chegamos a estes resultados pelo aumento 

gradual do conhecimento sobre o conteúdo que os alunos construíram nas 

aulas. A ponto dos alunos ensinarem sobre a Dança de Salão para amigos e 

parentes. 

Para melhor ilustrar os gráficos a baixo apontam os graus de interesse 

e de aprendizagem dos alunos durante o processo: 

Gráfico 01

 

 

Este gráfico mostra uma crescente evolução do interesse dos alunos 

durante o processo de ensino e aprendizagem. É possível observar que nas 

primeiras aulas o percentual de alunos que demonstravam interesse era de 

apenas 5%, percebemos estes dados, por meio da falta de participação dos 

mesmos, dispersão durante a fala da professora ou dos outros colegas e 

desinteresse no próprio conteúdo. Porém no segundo encontro a aproximação 

de alguns alunos foi maior, o que fez com que neste mesmo encontro a turma 

estivesse mais atenta ao conteúdo. Entendemos então que ao buscar 

conceitos cotidianos dos mesmos a participação aumentou e com isso o 
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interesse pelo conteúdo também. Os alunos se sentiram a vontade para se 

expressar, a busca pelo conhecimento estava evidente. 

Assim, a progressão em relação ao interesse dos alunos foi 

aumentando ao ponto de que 98% dos alunos estarem interessados e 

comprometidos com a aula, pois a motivação pela aprendizagem estava visível 

em todas as partes da aula: problematização, instrumentalização, catarse e 

principalmente na prática social final, no qual os alunos relacionaram suas 

ações cotidianas com o novo conceito aprendido, com debates sobre Dança de 

Salão e a sexualidade; Dança de Salão e o Rendimento Esportivo; Dança de 

Salão e a saúde, temas propostos pelos mesmos durante o processo. Portanto 

segundo a Pedagogia Histórico-Crítica houve aprendizagem porque por meio 

da socialização do saber sistematizado, no qual foi possível produzir alterações 

no comportamento dos educandos, para que estes possam posicionar-se 

conscientemente no âmbito social. A seguir apresentaremos o gráfico da 

Aprendizagem: 

Gráfico 02

 

 

Para a avaliação da aprendizagem utilizamos procedimentos como: 

mapas conceituais, debates e atividades avaliativas e para que fosse possível 

avaliar a evolução das aulas foram feitos vídeos que focávamos nos debates e 

nos momentos de problematização. Na aprendizagem houve um grande 

aumento no segundo encontro (quinta e sexta aula), isso porque se iniciou a 

vivencia das aulas de Dança de Salão. Os alunos neste momento puderam 
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experimentar o que estavam estudando na sala de aula, unindo a teoria com a 

prática. A partir deste momento o nível de ensino nas aulas foi melhorando 

gradativamente. Tiveram também momentos em que os alunos mostraram 

dificuldade em expor seu entendimento, que foi superado com a interação da 

turma, evidenciando na Pratica Social final, que desafiou os alunos a 

demonstrarem iniciativa em por em prática os novos conhecimentos. 

Chegamos a estes resultados por vermos o aumento gradual do conhecimento 

sobre o conteúdo que os alunos iam construindo nas aulas. A chegar a ponto 

dos alunos ensinarem sobre a Dança de Salão para amigos e parentes. 

Para que verificássemos a aprendizagem utilizamos a didática de 

Gasparin (2009), que foi dividida em três partes prática-teoria-prática 

subdividida em cinco partes: Prática Social inicial, Problematização, 

Instrumentalização, Catarse e Prática Social Final. Que durante o processo 

utilizamos os procedimentos das fases: 

 Prática Social Inicial: 

Iniciamos o processo de ensino com a busca pelo conhecimento já 

construído pelo aluno, conceitos cotidianos sobre a Dança e a Dança de Salão, 

iniciando o conteúdo e tornando claro o grau de compreensão do mesmo. Com 

o diálogo tornou-se possível esta fase, indo ao encontro da reciprocidade, para 

o crescimento dos educandos e do educador. Possibilitando também a 

confiança e o respeito dos educandos para com o educador e do educador 

para com os educandos, não se esquecendo do conteúdo. Isto é, “ninguém 

educa ninguém, como também ninguém se educa sozinho: os homens se 

educam em comunhão, mediatizados pelo mundo, pelos objetos cognoscíveis” 

(FREIRE, 1978, p. 79). Então a Prática Social inicial necessitou de uma 

contextualização, foi o que tornou favorável a aprendizagem. Assim neste 

momento entendemos a primeira concepção que os alunos tinham sobre o 

conteúdo. As atividades e os relatórios diários que constam nos planos de aula 

de 01 a 04 (Apêndice A) fazem parte da Prática Social Inicial. A partir disto para 

um conhecimento mais sistematizado, a Problematização.  

 Problematização: 



28 
 

Nesta fase relacionamos os saberes da Prática Social inicial com o 

conteúdo escolar, foi o momento de explicar os motivos de se estudar a Dança 

de Salão. E foi por meio da reflexão, elaborando questões sistematizadas, para 

inquietar os alunos fazendo com que sentissem a necessidade das respostas. 

Assim definiram-se os questionamentos pertinentes para serem respondidos 

durante o processo. 

Foram relacionados aspectos sociais, econômicos, culturais, afetivos, 

técnicos e outros para iniciar, mesmo que simplificada, a Dança de Salão como 

conteúdo. Neste momento os alunos mostraram mais interesse no que estava 

sendo proposto. E ainda propuseram estratégias para que as aulas tivessem 

mais a “cara deles”. A Problematização ocorre em todas as aulas, a todo o 

momento, percebemos então a necessidade de inquietações muitas vezes não 

previstas, na qual o professor deve saber mediar informações necessárias para 

tais. Nos planos de aula de 03 a 10 (Apêndice A) ficam mais visível atividades 

de problematização, que já tinham sido previstas para a aula. Com isso, 

buscamos o conhecimento aprofundado do conteúdo na Instrumentalização.  

 Instrumentalização 

Foi o momento de apresentar o conteúdo aprofundado, estudar a 

Dança de Salão: sua origem, características, ritmos que a compõe e evidenciar 

o Forró como um ritmo estratégico para auxiliar a compreensão dos educandos 

sobre a Dança de Salão. Tal conteúdo foi escolhido por sua historia e evolução 

no mundo jovem. 

Na instrumentalização necessitamos do ensino por parte do professor e 

a busca pela aprendizagem pelos alunos. Com aulas teóricas e práticas 

exemplificando, questionando, relacionando, debatendo, ensinando o conteúdo 

de forma que a interação entre educador e educando fosse cada vez maior. Foi 

o momento em que os alunos, por si e pela intervenção do professor, 

construíram para si o conhecimento, estabelecendo relações entre a Dança de 

Salão e seu contexto social. O professor como mediador possibilitou o contato 

com a realidade científica, nessas condições foram às intervenções do 

processo de ensino e aprendizagem. Analisando assim, que os alunos eram 

sujeitos - participantes - ativos, construindo seus conhecimentos. Percebemos 
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isto desde o plano de aula 03 com algumas atividades mais sistematizadas até 

o plano de aula 12, no qual a maior parte da aula é com atividades elaboradas 

sobre o conteúdo. (Apêndice A). Assim foram criadas condições para análise 

dos alunos sobre o conteúdo iniciando assim a Catarse.  

 Catarse: 

Esta fase foi a que os alunos demonstraram o que compreenderam do 

conteúdo, puderam chegar a uma conclusão e fazer uma análise sobre os 

conceitos ensinados. Foram criadas condições para que os alunos pudessem 

demonstrar em que conclusão chegaram, por meio de debates relacionando o 

que sabiam agora e as dúvidas que tinham na problematização. Os alunos 

demonstraram sua capacidade de síntese, sendo assim o melhor momento 

para avaliação, levando em consideração todo processo, pois os alunos foram 

capazes de traduzir de forma sistematizada o que aprenderam, como 

aprenderam, como relacionaram o conteúdo com a sua realidade social e quais 

concepções mudaram do inicio do processo até este ponto. Para a Catarse 

utilizamos os planos de aula 13 e 14, no relatório diário destas aulas vimos a 

produtividade da Catarse (Apêndice A). Assim podendo partir para a fase final 

a Prática Social Final. 

 Prática Social Final: 

Neste momento o aluno compreende uma nova maneira de agir na 

sociedade, que podemos ver por meio de um debate sobre a Dança de Salão e 

alguns temas sociais envolvidos com o conteúdo: rendimento, saúde e 

sexualidade foram os temas principais, os alunos demonstraram atitudes 

diferentes em relação ao inicio do processo, isso foi encarado por eles 

mesmos, na última aula os mesmos disseram que a aula de Educação Física 

deles tinha sido válida para o crescimento deles como sujeitos, concepções 

novas foram criadas, interesses novos apareceram e a aprendizagem do 

conteúdo por meio da Pedagogia Histórico - Crítica aconteceu evidentemente, 

assumindo uma nova postura, traduzindo o que se aprendeu para o seu 

cotidiano, deixando à mostra as intenções de por em prática os novos 

conhecimentos. Nos planos de aula 15 e 16 (apêndice A) ficam evidentes 
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atividades para que os alunos possam por em prática seus novos 

conhecimentos. Além disso, após a intervenção da pesquisadora foi muitos 

alunos buscaram academias de Dança para poderem continuar aprendendo 

sobre a Dança de Salão, assim os alunos agiram na sociedade de forma que o 

conhecimento mais elaborado trouxe aprendizado e fez com que ocorressem 

mudanças no cotidiano do mesmo. 

Todo o processo necessitou de 16 planos de aula (Apêndice A), nos 

quais estão descritos os objetivos, as atividades, o método de avaliação e o 

relatório diário das aulas. Os mesmos serviram como base para a análise dos 

dados e conclusão. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Nesta pesquisa buscamos ensinar um conteúdo importante da 

Educação Física: a Dança de Salão, não deixando a técnica sobrepor o 

entendimento da história, das características e do que compõe o conteúdo. 

Escolhendo a Pedagogia Histórico-Crítica, por possibilitar o envolvimento com 

a Prática Social dos educandos.  

Temos que dar acesso aos alunos há todo tipo de conhecimento, 

mesmo aqueles que no início do processo, para os alunos, não são 

conhecimentos relevantes, a preocupação do professor deve estar voltada nos 

saberes necessários a ele, sabendo como ensinar, como intervir, quais 

conhecimentos e conceitos sobre o conteúdo deve-se ensinar, para que haja 

interesse e principalmente aprendizagem dos alunos. Por isso, seguir uma 

teoria de ensino e de aprendizagem voltada a uma aprendizagem significativa é 

fundamental. 

Por meio deste estudo observamos que ensinar a Dança de Salão na 

escola para o ensino médio é perfeitamente possível, pois nossos resultados 

mostraram que por mais que os alunos estejam acostumados com aulas livres, 

uma intervenção mediadora e que relaciona ao cotidiano deles com o conteúdo 

ensinado, instigará os mesmos a aprenderem e a agirem de forma crítica e 

autônoma na sociedade. 

Esperamos que a pesquisa proporcione aos alunos e professores da 

Educação Física uma visão diferenciada, mais critica e que possibilite o ensino 

da Dança de Salão como conteúdo. Este estudo também dá subsídios para a 

aplicação desse conteúdo, pois contém saberes necessários ao professor e 

planos de aula (apêndice A) para auxiliar no processo. 

Mas, ainda ficamos com algumas questões como: quais ritmos da 

Dança de Salão devem ser ensinados na escola? Quais as possibilidades de 

ensino da Dança de Salão para alunos do Ensino Fundamental II? Como 

distribuir os ritmos da Dança de Salão nos anos de escolarização da Educação 

Básica?  
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São questões que ainda devem ser estudadas, vivenciadas e podendo 

ter como base esta pesquisa, pois agora já sabemos que o ensino da Dança de 

Salão com o suporte da Pedagogia Historico-Crítica e embasamento na 

Didática de Gasparin (2009) é possível e de grande valia para a aprendizagem 

dos alunos do ensino médio, isso ficou claro após a intervenção, na qual 

percebemos que se o professor cumpre o seu papel como mediador o 

resultado é o ensino e a aprendizagem. 

Assim para estruturar aulas de Educação Física tendo como conteúdo 

a Dança de Salão e o ensino fundamentado na Pedagogia Histórico-Crítica 

precisamos elencar os saberes necessários ao professor, ter uma didática para 

embasamento teórico e compreender o conteúdo a ser ensinado. Assim foi 

possível alcançar os nossos objetivos favorecendo o ensino da Dança nas 

aulas de Educação Física, possibilitando a compreensão da Dança de Salão 

como um fenômeno culturalmente construído; compreendendo e vivenciando a 

didática de Gasparin (2009) para a Pedagogia histórico-crítica, enfim, 

conseguimos construir um referencial teórico que sustenta uma possibilidade 

sobre o que deve ser ensinado sobre a Dança de Salão como conteúdo. 

Consideramos então que a Dança de Salão como conteúdo na 

Pedagogia-Histórico Crítica em aulas de Educação Física, tem grande 

potencial de aceitação e aprendizagem, por alunos e professores. 
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 PLANO DE AULA (Nº 01 e 02) 
 
 
Bloco/eixo de conhecimento: Movimento, expressão e ritmo. 
Tema: Dança 
Assunto: Caracterização e história da dança 
 

 OBJETIVO(S) DA AULA  
 
Conhecer e compreender as características e história da dança. 

 

 MATERIAIS 
 
Sala de aula, quadro negro, giz e folhas em branco. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Atividade 01 
Questionamentos sobre a dança e o cotidiano dos alunos. 
 
Possíveis questionamentos: 
- Quem já fez algum estilo de dança? 
- Quais estilos de dança vocês conhecem? 
- O que vocês entendem como dança? 
- Qual a primeira palavra que vem a sua cabeça quando falamos em dança? 
 
Atividade 02 
Apresentação das características e história da dança (pelo professor). 
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
Observação processual e atividade avaliativa. 
 
Atividade: Em grupo de cinco pessoas, os alunos escreverão em uma folha o 
que acharam mais interessante sobre a Dança. Logo após os grupos trocarão 
as folhas (que não estão identificadas), a partir daí deverão falar sobre o 
assunto escrito na folha que o grupo pegou após a troca. 
 

Roteiro de Observação 
Explicação dos alunos sobre o que entenderam do o assunto e tema da aula. 

A participação dos alunos. 

 

 RELATÓRIO DA AULA (INDIVIDUAL) 
 
Houve pouca interação dos alunos com a professora, um pouco de timidez, 
mas na maior parte desinteresse no conteúdo, a aula ocorreu como planejada, 

mas com poucos questionamentos por parte dos alunos. 
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 PLANO DE AULA (Nº 03 e 04) 
 
Bloco/eixo de conhecimento: Movimento, expressão e ritmo. 
Tema: Dança 
Sub tema: Dança de Salão 
Assunto: Caracterização e história da Dança de Salão 
 

 OBJETIVO(S) DA AULA  
 
Conhecer e compreender as características e a história da Dança de Salão 

 

 MATERIAIS 
 
Sala de aula, quadro negro e giz. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Atividade 01 
Questionamentos sobre a Dança de Salão 
 
Possíveis questionamentos: 
- O que seria a Dança de Salão? 
- Quais ritmos fazem parte da Dança de Salão? 
- Alguém já praticou alguma Dança de Salão? 
- Qual a idade dos praticantes de Dança de Salão? 
 
Atividade 02 
Apresentação das características e história da Dança de Salão (pelo 
professor). 
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
Observação processual e atividade avaliativa 
 
Atividade: Construção de um mapa conceitual: no quadro estará escrito 
DANÇA DE SALÃO, cada aluno deverá escrever no quadro 2 palavras sobre a 
Dança de Salão, uma palavra sobre o que foi estudado no dia e outra do que 
pensava sobre o assunto. Após todos os alunos participarem faremos relações 
entre as palavras escritas e ligaremos uma palavra com a outra, tudo com 
ajuda dos alunos. 
 

Roteiro de Observação 
Explicação dos alunos sobre o que entenderam do o assunto e tema da aula. 

A participação dos alunos. 
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 RELATÓRIO DA AULA (INDIVIDUAL) 
 
O interesse pelo conteúdo já aumentou, a participação nas atividades também, 
foi possível perceber que alguns alunos tinham medo de errar ao falar, busquei 
mudar esta situação. 
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 PLANO DE AULA (Nº 05 e 06) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Movimento, expressão e ritmo. 

Tema: Dança 

Sub tema: Dança de Salão 

Assunto: Ritmos que compõe a Dança de Salão e Caracterização do Forró 

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  
 

Compreender os ritmos que compõe a Dança de Salão, compreender as 

características do ritmo Forró e vivenciar o forró. 

 

 MATERIAIS 
 

Sala de aula, quadro negro e caixa de som. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 

Atividade 01 

Cada aluno deverá falar um ritmo que compõe a Dança de Salão, um lugar que 

se dança este ritmo e a idade previsível de quem dança este ritmo (tudo será 

anotado no quadro). 

Logo após a professora irá colocar musicas referentes aos ritmos escolhidos 

para que os alunos possam reconhecer. Assim a professora irá explicando as 

características de cada ritmo escolhido e dos ritmos não citados. 

 

Atividade 02 

Apresentação das características do forró (pelo professor). 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
Observação processual 

 

Roteiro de Observação 

Explicação dos alunos sobre o que entenderam do o assunto e tema da aula. 

A participação dos alunos. 

 

 

 RELATÓRIO DA AULA (INDIVIDUAL) 
 

Muitos alunos que estavam apreensivos começaram a participar, grande parte 

dos alunos interagiram e se divertiram com a dinâmica, no final do encontro os 

alunos estavam ansiosos para a próxima aula que será no dia seguinte. 
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 PLANO DE AULA (Nº 07 e 08) 
 
Bloco/eixo de conhecimento: Movimento, expressão e ritmo. 
Tema: Dança 
Sub tema: Dança de Salão 
Assunto: movimentos básicos do forró 
 

 OBJETIVO(S) DA AULA  
 
Compreender e vivenciar os movimentos básicos do forró 

 

 MATERIAIS 
 
Salão Nobre e caixa de som 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Atividade 01 
Questionamentos para a retomada do conteúdo evidenciando o forró e suas 
características. 
Cada aluno deverá dizer algo que relacione o forró com a Dança de Salão. 
 
Atividade 02 
Vivenciando os movimentos básicos do forró: 
Para isso os alunos serão dispostos em um circulo formando casais (homem e 
mulher).  
Será apresentado o movimentos básicos (2 e 2 e frente e atrás) pela 
professora e os alunos irão fazer. De tempo em tempo será pedido uma troca, 
no qual, as mulheres irão trocar de parceiro em sentido horário. E continuar 
dançando com o novo parceiro. 
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
Observação processual 
 
 

Roteiro de Observação 
Explicação dos alunos sobre o que entenderam do o assunto e tema da aula. 

A participação dos alunos. 

 
 

 RELATÓRIO DA AULA (INDIVIDUAL) 
 
Os alunos estavam empolgados, mais apreensivos, principalmente os meninos, 
por ser uma atividade que requer contato, antes de iniciarmos a atividade 2, foi 
proposto aos alunos que citassem regras que deveriam ser seguidas no 
decorrer das aulas, e só uma regra foi criada: AGIR SEMPRE COM RESPEITO 
ENTRE ELES E COM A PROFESSORA. 
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 PLANO DE AULA (Nº 09 e 10) 
 
Bloco/eixo de conhecimento: movimento, expressão e ritmo. 
Tema: Dança 
Sub tema: Dança de Salão 
Assunto: Características e semelhantes entre os ritmos da Dança de Salão 
 

 OBJETIVO(S) DA AULA  
Compreender o que caracteriza um ritmo como Dança de Salão e as 
semelhanças entre eles vivenciando o forró como um dos ritmos da Dança de 
Salão. 

 

 MATERIAIS 
 
Rádio, salão nobre, data show.  

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Atividade 01 
Apresentação de alguns ritmos que compõe a Dança de Salão. 
 
Atividade 02 
Discussão sobre o que caracteriza cada ritmo, assim os alunos deverão 
identificar em vídeos (trazidos pela professora) as 3 bases (base fechada, base 
aberta e base de passagem). 
 
Atividade 03  
Vivencia de alguns movimentos do forró identificando as características da 
Dança de Salão no mesmo.  
Para isso os alunos serão dispostos em um circulo formando casais (homem e 
mulher). A professora ensinará 5 movimentos: 2 e 2, frente e atrás, dobradiça, 
base de passagem e passo fechado. Após a experimentação dos alunos 
destes movimentos, deverá ser identificado quais as características do ritmo 
que o torna uma Dança de Salão. 
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
Observação processual 
 

Roteiro de Observação 
Explicação dos alunos sobre o que entenderam do o assunto e tema da aula. 

A participação dos alunos. 

 
 
Possíveis questionamentos:  
O que caracteriza a Dança de Salão? 
Quais ritmos vocês consideram que fazem parte da Dança de Salão? 
Quais movimentos são característicos da Dança de Salão? 
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São necessários movimentos básicos em cada ritmo? 
Quais seriam os movimentos básicos do forró? 
 

 

 RELATÓRIO DA AULA (INDIVIDUAL) 
 
Nesta aula os alunos já estavam mais participativos e entusiasmados, a aula 
ocorreu exatamente como planejada. Era possível ver a necessidade de 
aprender dos mesmos. 
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 PLANO DE AULA (Nº 11 e 12) 
 
 
Bloco/eixo de conhecimento: movimento, expressão e ritmo. 
Tema: Dança 
Sub tema: Dança de Salão 
Assunto: Características e semelhantes entre os ritmos da Dança de Salão 
 

 OBJETIVO(S) DA AULA  
Compreender e vivenciar quais movimentos básicos se assemelham nos ritmos 
da Dança de Salão. 

 

 MATERIAIS 
 
Rádio e salão nobre 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Atividade 01 
Encontrar as 3 bases (base fechada, base aberta e base de passagem) no 
ritmo forró, relembrando as aulas anteriores 
 
Atividade 03  
Vivencia de alguns movimentos do forró identificando as características da 
Dança de Salão no mesmo.  
Para isso os alunos serão dispostos em um circulo formando casais (homem e 
mulher). A professora ensinará 4 movimentos básicos: 2 e 2, frente e atrás, 
dobradiça, base de passagem e 2 movimentos elaborados: passo fechado e 
deslize. Após a experimentação dos alunos destes movimentos, deverão 
identificar quais as características do ritmo que o torna uma Dança de Salão. 
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
Observação processual 

Roteiro de Observação 
Explicação dos alunos sobre o que entenderam do o assunto e tema da aula. 

A participação dos alunos. 

 
 
Possíveis questionamentos:  
O que caracteriza a Dança de Salão? 
Quais ritmos vocês consideram que fazem parte da Dança de Salão? 
Quais movimentos são característicos da Dança de Salão? 
São necessários movimentos básicos em cada ritmo? 
Quais seriam os movimentos básicos do forró? 
 

 RELATÓRIO DA AULA (INDIVIDUAL) 
 
Todos os alunos participaram da aula, questionavam sobre a aula e 
relacionavam com o cotidiano deles. O ensino e aprendizagem estavam 
ocorrendo a todo o momento. 
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 PLANO DE AULA (Nº 13 e 14) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Movimento, expressão e ritmo. 

Tema: Dança 

Sub tema: Dança de Salão 

Assunto: A relação entre a Dança de Salão e a sociedade 

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  
 

Compreender e debater os aspectos sociais que envolvem a Dança de Salão. 

 

 MATERIAIS 
 

Sala de aula, quadro negro e giz. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 

Atividade 01 

Relembrando as primeiras aulas sobre Dança e Dança de Salão. 

Os alunos se dividirão em grupo e com ajuda de suas anotações, deverão 

relembrar as questões que os inquietaram a fazer as aulas de Dança de Salão. 

Logo após em um circulo irão expor as questões e todos irão ajudar a 

respondê-las. 

 

Atividade 02 

Ainda em grupos deverão criar situações cotidianas que causam problemas 

sociais na área da Dança de Salão. Após exporem as situações todos juntos 

irão destacar 3 temas para serem pesquisados e discutidos em um próximo 

encontro. 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
Observação processual 

 

Roteiro de Observação 

Explicação dos alunos sobre o que entenderam do o assunto e tema da aula. 

A participação dos alunos. 

 

 

 RELATÓRIO DA AULA (INDIVIDUAL) 
 

A Aula foi muito produtiva, durante a aula debatemos sobre os preconceitos, 

sobre as preocupações e pontos positivos que circundam a Dança de Salão. 

Os 3 temas escolhidos foram: Dança de Salão e saúde, Dança de Salão e 

sexualidade e Dança de Salão e rendimento. 
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 PLANO DE AULA ( Nº 15 e 16) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Movimento, expressão e ritmo. 

Tema: Dança 

Sub tema: Dança de Salão 

Assunto: A relação entre a Dança de Salão e a sociedade 

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  
 

Compreender e debater os aspectos sociais que envolvem a Dança de Salão. 

 

 MATERIAIS 
 

Sala de aula, quadro negro e giz. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 

Atividade 01 

Cada grupo deverá apresentar suas opiniões sobre os temas pesquisados 

(saúde, sexualidade e rendimento), formando um debate.  

 

Atividade 02 

Cada aluno deverá expor se a aulas de Dança de Salão acrescentaram algo 

em suas vidas, quais conhecimentos se apropriaram e no que irão utilizar 

esses conhecimentos no cotidiano. 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

Observação processual 

 

Roteiro de Observação 

Explicação dos alunos sobre o que entenderam do o assunto e tema da aula. 

A participação dos alunos. 

 

 RELATÓRIO DA AULA (INDIVIDUAL) 
 

O processo foi concluído com sucesso, todos os alunos participaram 

demonstraram grande interesse pelo conteúdo e a aprendizagem foi concluída, 

com estas atividades os alunos entraram na Prática Social Final, utilizando o 

novo conhecimento para sua vida cotidiana. Por ser o último encontro os 

alunos deram idéias para continuarmos os trabalhos em domingos, gostariam 

de aprender mais ritmos da Dança de Salão e até outros conteúdos da 

Educação Física que tiveram oportunidade, a aula foi um sucesso. 


